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“O preço da liberdade é a 

eterna vigilância! 
Jhon Philpot Curran 

(Estadista Irlandês que viveu entre os anos de 1750 e 1817. Há quem  

atribua a autoria aos ex-presidentes americanos Thomas Jefferson e 

Richard Nixon, contudo, ainda assim, ficamos com a primeira opção) 

 

 FALA AÍ, 

Página 2 e 3 

#Coluna destaca os fatos que marcaram esta  
semana para o setor da irrigação (Página 2) 

#IRRIGASHOW2017 

“Tá chegando a hora!” 
ÚLTIMA PÁGINA 

Nesta edição, entrevista  

exclusiva com Maurício Swart,  

o novo presidente da ASPIPP 
(Página 2) 



 
Expediente: 

ASPIPP EM AÇÃO é uma publi-

cação de circulação digital e 

semanal da Associação Sudoes-

te Paulista de Irrigantes e Plantio 

na Palha - ASPIPP  

DIRETORIA 
 

PRESIDENTE: 

Maurício Swart 
 

VICE PRESIDENTE: 

Hubertus Derks 
 

1º TESOUREIRO 

Ricardo Swart 
 

2º TESOUREIRO 

Luiz Fernando Doneaux Jr. 
 

1ª SECRETÁRIA 

Vanessa Van Melis 
 

2º SECRETÁRIO 

José Maria Maschietto Jr. 
 

CONSELHO FISCAL 
 

TITULARES 

Willian Alexandre Eltink 

Patrick Johannes Beckers 

Fábio Adriano Van den Boomen 
 

SUPLENTES 

Marcelo Justo de Almeida 

Ricardo João de Bruijn 

Fábio Stecca D’Angiere 
 

COORDENAÇÃO GERAL 

Priscila Silvério Sleutjes 
 

SECRETARIA EXECUTIVA 

Uiara Valim 
 

FINANCEIRO 

Elaine Cassú 
 

PROJETO GRÁFICO E TEXTOS 

Eduardo Henrique Eltink 

Eltink Comunicação Estratégica 

(15) 3346.4908 | (15) 99787.5082 
 

Endereço: 

Av. das Posses, 120- Centro 

Distrito Campos de Holambra 

Paranapanema (SP) | CEP 18.725-000 

(14) 3769.1788 

aspipp@aspipp.com.br 
 

Acesse nosso site:  

www.aspipp.com.br 

 

Nova Semana 

A semana que passou foi a primeira do 

mês e do semestre, e já começou com 

um feriado. Sim, feriado! É que os nos-

sos ‘bothers’ comemoraram, no dia 4 

de julho, a independência de seu País e  

resolveram parar tudo! Com o fecha-

mento do mercado americano na se-

gunda-feira, as pautas econômicas 

ficaram esvaziadas nos pregões brasi-

leiros e a economia brasileira sem indi-

cadores determinantes para o rumo 

dos negócios. Viva a independência! 

Aqui,Trabalhamos 1 

Para nós, da ASPIPP, a semana já co-

meçou quente, com a Reunião da Câ-

mara Técnica de Crédito e Seguro e 

Comercialização do Agronegócio, do 

Ministério da Agricultura, em Brasília, 

no dia 4. A ASPIPP foi representada 

pelo diretor José Maria Maschietto 

Júnior. O evento teve a participação do 

secretário do MAPA, Neri Gueller.  

Aqui, Trabalhamos 2 

Além de Maschietto, quem mais parti-

cipou da reunião foi o parceiro da AS-

PIPP, o empresário David Elias Martin, 

que integra o colegiado, como repre-

sentante da Federação Nacional de 

Corretores de Seguros (FENACOR). 

Aliás, na segunda etapa desta reunião, 

no CNA, foi constituído o grupo de 

trabalho para relatar o substitutivo do 

Projeto de Lei 04/2017, que instituirá a 

nova Política Nacional de Gestão de 

Riscos Agropecuários, em substituição 

a legislação vigente sobre Seguro Agrí-

cola e Proagro. Davi é membro desta 

comissão e, portanto, participará ativa-

mente dos trabalhos. 

Feedback do MAPA 

E por falar em seguro rural, o leitor 

deve se lembrar do trabalho de articu-

lação realizado pela ASPIPP, para a 

manutenção do orçamento de 400 

milhões de reais para a subvenção do 

Prêmio de Seguro Rural? Pois, bem! 

Nesta semana, chegou uma nota técni-

ca encaminhada pelo MAPA ao presi-

dente Maurício Swart. Já estamos anali-

sando as razões e alegações contidas 

nesta e, nas próxima edições, pautare-

mos o assunto. 

Código Florestal 

Essa veio da advogada e sempre cola-

boradora Elaine Cândido: Ministro Fux 

pediu nesta semana a inclusão de 4 

Ações Diretas de Inconstitucionalidade 

(ADIN), que perambulavam pelos tribu-

nais da vida, na pauta de julgamento 

do STF. Contudo, conforme avaliações 

de especialistas, o julgamento não de-

ve ocorrer antes de outubro. Avaliação 

desta coluna: a primazia da pauta são 

para os assuntos relacionados aos es-

cândalos, denúncias e delações. Moti-

vo: o povo quer ver sangue!  

Compromissos 

Dois compromissos importantes da 

ASPIPP nesta semana: reunião da dire-

toria na quinta-feira (13) e reunião com 

as empresas expositoras do Irrigashow 

2017, na sexta-feira (14). 

Filosofando 

Sobre as [merecidíssimas] férias da 

Priscila Sleutjes, quero filosofar! Quem 

atende à sua família, especialmente aos 

filhos, mostra capacidade para atender 

ao outro, seja ele quem for. Falhar com 

a família e com os filhos é algo que 

merece discussão e entendimento. Por 

isso, quando um pai ou uma mãe, seja 

ele ou ela ocupante ou não de um car-

go importante, atende sua família e 

seus filhos, merece nossa atenção e 

respeito. Pense nisso! 



“FALA AÍ, PRESIDENTE!” 

O engenheiro agrônomo e produtor rural Maurício Swart 

assumiu em fevereiro passado um dos mandatos mais de-

safiadores da história da presidência da Associação Sudo-

este Paulista de Irrigantes e Plantio na Palha (ASPIPP). Elei-

to na assembleia de 18 de fevereiro, ele tem dois anos pa-

ra fomentar políticas setoriais que defendam os interesses 

dos 140 irrigantes associados representados pela institui-

ção. Tudo isso, nadando contra as adversidades e incerte-

zas geradas por uma crise política sem precedentes e que 

traz consigo graves consequências à economia do País, 

sem contar os eternos entraves burocráticos gerados pelo 

Estado ao setor. 

Se por um lado os problemas existem por outro a crise 

abre oportunidades. Aliás, os números são favoráveis e 

apontam para crescimento. Neste início de ano, por exem-

plo, a economia brasileira esboçou um leve crescimento, 

após oito trimestres seguidos de queda, segundo o IBGE. A 

safra recorde de grãos – destacando o milho – ajudou a 

impulsionar o melhor resultado do agronegócio em mais 

de 20 anos. Um crescimento de 13,4% neste primeiro tri-

mestre de 2017, contra apenas 0,09% da indústria.  

Números que animam os produtores rurais, aguçam o 

mercado e potencializam a cobrança e a pressão sobre 

quem movimenta o setor, afinal de contas, o agronegócio 

não recebe atenção do Estado na mesma proporção – haja 

visto o congelamento do Prêmio do Seguro Rural 2017 –, 

que relega o agricultor brasileiro, especialmente o irrigante, 

à um quadro de total descaso, à uma carga tributária sur-

real, além da insegurança jurídica gerada pelas indefinições 

das leis e questionamentos dos tribunais da vida e nas tri-

bunas da opinião pública. 

O cenário é também um grande desafio pessoal para 

Maurício, que tem 35 anos, dos quais 13 são dedicados à 

agricultura. Em sua trajetória, além da sólida formação aca-

dêmica, acumula experiência de cargos na diretoria da 

ASPIPP, inclusive como vice-presidente da última gestão. 

Otimista, o novo presidente acredita na força do trabalho 

coletivo, no apoio que recebe dos diretores e membros de 

sua equipe, além de um trabalho próximo dos associados, 

como ele próprio diz, “para que contorne os efeitos da 

crise e se construa um novo contexto para agricultura irri-

gada do sudoeste paulista”. Destaca que o esforço neste 

mandato será em prosseguir e intensificar o trabalho de 

seus antecessores, Alfonso Sleutjes e Hub Derks, na busca 

de um ambiente favorável para o setor, com menos buro-

cracia e mais segurança jurídica. Confira os principais tre-

chos da entrevista que o presidente da ASPIPP concedeu 

ao Boletim Informativo ASPIPP EM AÇÃO! 

Presidente da ASPIPP, Maurício Swart 

acredita que agronegócio responderá  

a cada ação positiva do Estado 



 

BOLETIM – Para os próximos dois anos, o que o 

irrigante do sudoeste paulista pode esperar da 

ASPIPP? 

Maurício – Nosso desafio está em prosseguir e in-

tensificar, na medida do possível, todo o legado de 

trabalho que recebemos dos presidentes que nos 

antecederam, o Alfonso Sleutjes e Hub Derks, man-

tendo tudo aquilo que conquistamos, avançando nos 

projetos e demandas iniciadas e que se encontram 

pendentes junto aos diversos órgãos, mas acolhendo 

e encaminhando as necessidades que forem deman-

dadas pelo setor. Portanto, nosso trabalho está foca-

do em caminhar na direção das necessidades do se-

tor e do nosso associado, para juntos buscarmos so-

luções. Sem dúvidas que queremos crescer no plano 

quantitativo e alcançar novos associados, contudo, 

queremos que esse crescimento seja maior no plano 

qualitativo, ou seja, queremos caminhar com associa-

dos que sejam comprometidos com a nossa forma 

de pensar agricultura, alinhado com nossos valores e 

conceitos. Por isso, serão dois anos que intensificare-

mos nosso trabalho. É desta forma que imagino que 

conseguiremos refinar a qualidade e alcançaremos a 

excelência da agricultura irrigada sustentável, para 

sermos, cada vez mais, referenciados como pólo di-

fusor de tecnologia e boas práticas. Conceitualmen-

te, é isso que o produtor irrigante pode esperar de 

nossa gestão. 

BOLETIM – Como o senhor analisa a atenção e o 

trabalho que o Estado tem dispensado aos inte-

resses do agronegócio na região? Como o Senhor 

vê a ASPIPP neste contexto? 

Maurício – Muitas das conquistas obtidas pela AS-

PIPP junto ao Poder Público, se deve ao trabalho arti-

culado que é realizado em organismos de controle 

social, tais como comitês, câmaras técnicas e conse-

lhos. Hoje, vejo que construímos uma ASPIPP repre-

sentativa e forte do ponto de vista técnico, contudo, 

é necessário avançar também no campo político. 

Não se trata de política partidária e eleitoreira, mas 

de política institucional e representativa junto a lide-

ranças para a viabilização de políticas públicas. Há 

muito a ser feito na questão logística, ambiental e, 

mais recentemente na nossa região, na segurança de 

comunidades rurais. Mas também temos demanda 

legislativas e entendo que os irrigantes precisam ser 

ouvidos e considerados nos processos e decisões 

políticas. Mas é um processo bastante difícil e deve 

ser bem articulado, especialmente neste momento 

de crise que atinge o País. Nossa luta não está em 

obter poder, mas tão simplesmente levar nossas con-

tribuições e construir políticas setoriais que favore-

çam a agricultura irrigada e criem um contexto de 

desenvolvimento para o setor. 

FALA AÍ, 



 

BOLETIM – Existe preocupação com a economia? 

Os números do primeiro trimestre dão conta de 

crescimento. 

Maurício – Vivemos um momento particularmente 

complexo do Brasil, sendo que atualmente o futuro é 

nossa maior preocupação. As vilanias e concessões 

antes acobertadas e que estão sendo explicitadas pe-

las investigações e delações, nos fazem expectadores 

de um verdadeiro show de horrores, com episódios 

que machucam nossa história, que roubam nossa con-

fiança e abalam nossa autoestima, além, é claro, de 

fragmentar nossa economia. Contudo, temos agora a 

oportunidade de recomeçar e fazer um novo e dife-

rente caminho para o País. Entendo que os números 

são favoráveis e crescentes, mas não resultam direta-

mente dos investimentos e políticas públicas do Esta-

do. Todavia, se com todas as dificuldades chegamos 

até aqui, é sinal que podemos ir muito além. Entendo 

que, para cada ação positiva que o Estado que traga 

uma luz, o agronegócio dará um resultado positivo e 

maior do que já temos alcançado.  

BOLETIM– O senhor falou em legado e conquistas. 

O que o senhor relacionaria como ganho direto da 

ASPIPP ao seu associado desde que ela existe? 

Maurício– Olha, certamente são muitos avanços, tal-

vez alguns nem nos lembramos, mas vou destacar 

alguns deles, começando pela mais recente destas 

conquistas, que é a portaria [1.630] do DAEE publica-

da no mês passado, dando novo entendimento sobre 

a questão da titularidade da outorga. A ação foi inicia-

da pelo Hub, em 2016, que conversou diretamente 

com o Superintendente do órgão, que determinou 

estudo sobre a situação. Neste tempo todo, a equipe 

da ASPIPP acompanhou o trâmite do processo, até a  

sua publicação em 3 de junho de 2017. Agora, graças 

a esse esforço da ASPIPP, a titularidade das conces-

sões, autorizações e licenças são transferíveis, desde 

que não existam alterações nas características técnicas 

autorizadas ao antigo titular. Isso representa um ga-

nho direto e imensurável ao produtor irrigante, pois 

quem é capaz de dimensionar o custo de um equipa-

mento impedido de funcionar por falta de outorga? 

Somente valorizamos quando não temos. É justamen-

te isso que precisamos aprender a ponderar. 



 

BOLETIM– Certamente é um ponto positivo, mas 

existem outros benefícios? 

Maurício– Certamente que sim, mas esta conquista 

considero emblemática, porque houve inspiração e 

transpiração de toda a nossa equipe. Uma causa que 

transcende o interesse setorial e local, para se tornar 

uma política pública e que, talvez, amanhã ou de-

pois, caia no valo comum do esquecimento, como é 

muito comum. Talvez, da mesma forma que existe a 

“Lei Maria da Penha” que protege a mulher contra a 

violência doméstica, creio que a nova regulamenta-

ção da titularidade deveria ser chamada de “Lei AS-

PIPP”. Mas, como esta conquista, existem outras tan-

tas que, muitas vezes, não são lembradas por muitos 

como ganhos da ASPIPP. Por exemplo, oferecemos 

diretamente aos nossos associados a emissão da 

Declaração de Conformidade Agropecuária (DCAA). 

Esse documento dispensa o licenciamento de algu-

mas atividades agropecuárias, assim como para im-

plantação de poços rasos ou profundos para permitir 

a captação ou lançamento superficial em corpos d’á-

gua, a regularização de barragens e travessias exis-

tentes em atividades agropecuárias. Aliás, o que seria 

dos produtores irrigantes da Bacia do Boi Branco na 

crise hídrica de 2014, quando a empresa de sanea-

mento atribuiu a “quase” falta d’água em Campos de 

Holambra, às captações para irrigação à montante 

do ponto de captação para abastecimento público e 

ameaçou notificar os órgãos competentes para lacras 

as bombas. A ASPIPP não só interveio no conflito, 

como desmistificou a questão. E assim temos muitos 

outros benefícios, oferecemos desconto na contrata-

ção de seguro, promovemos o Irrigashow, que é re-

ferência para o Brasil, parcerias e projetos com uni-

versidades. Enfim, temos muitas conquistas para bo-

tarmos a plaquinha de patrimônio da ASPIPP. 

BOLETIM: E neste semestre, o que o senhor desta-

caria como conquista da ASPIPP? 

Maurício – A bem da verdade, iniciamos nossa ges-

tão na segunda quinzena de fevereiro e, como já dito 

anteriormente, foi uma transição tranquila porque já 

estávamos inseridos nos processos e decisões da 

diretoria anterior. Mas, destaco no semestre a nossa 

atuação na subvenção do Prêmio do Seguro Rural. 

Oficiamos o Ministério, nos posicionamos claramen-

te sobre a questão e nos mobilizamos juntamente 

com outras entidades, com o apoio do deputado 

Luiz Carlos Heizen (RS), que é influente na  Comissão 

de Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural da 

Câmara Federal e já participava de uma série de reu-

niões para a manutenção dos quatrocentos milhões 

de reais, confirmado no anúncio do ministro Blairo 

Maggi. Óbvio que não foi apenas mérito da ASPIPP, 

somos muito conscientes disso, mas somos consci-

entes que a conquista também é da ASPIPP. 

 

“Somos um time e queremos andar  

no sentido das necessidades dos  

nossos associados” 



 

BOLETIM: Finalizando, quais sãos suas expectati-

vas quanto ao Irrigashow deste ano? Como o se-

nhor enxerga esse desafio? 

Maurício – Ainda sou do tempo dos fóruns técnicos 

que eram realizados como Dia de Campo e, portan-

to, desde 2011 venho acompanhando todo esse pro-

cesso de implantação deste novo formato de evento 

e que nos trouxe para o Irrigashow que temos hoje. 

Portanto, seja como dirigente da ASPIPP, ou seja, 

como produtor rural, me sinto bastante ambientado 

com todo esse processo e pronto para encarar essa 

missão. As expectativas são as melhores possíveis, 

pois contamos com um time bem capacitado e que, 

desde o término na edição de 2016, já trabalha para 

fazer do Irrigashow 2017 um evento melhor. Somos 

uma equipe e a soma de esforços coletivo é que tem 

gerado bons resultados. Mas, o grande segredo é 

que essa equipe trabalha focada em atender as ne-

cessidades do produtor irrigante, que em primeira e 

última análise, é quem define o sucesso ou insucesso 

dos nossos projetos. E, com isso, tal como o produ-

tor irrigante, em nossas atividades cotidianas, temos 

aprendido a nos reinventar diante das adversidades 

e a buscar inovações, tecnologias e práticas que nos 

permitam desenvolver nossas atividades. É com essa 

essência é que nos preparamos para o Irrigashow 

2017, assim como para outros projetos da ASPIPP. 

(EE) 

 

“Temos aprendido a nos reinventar diante das  

adversidades e a buscar inovações, tecnologias  

e práticas que nos permitam desenvolver  

melhor nossas atividades” 



Em reunião que acontece na próxima sexta-feira (14) e que 

contará com os representantes das empresas expositoras 

do Irrigashow 2017, a Associação Sudoeste Paulista de Irri-

gantes e Plantio na Palha (ASPIPP), discutirá o regulamento 

do evento, que acontece nos dias 6 e 7 de setembro, em 

Campos de Holambra, município de Paranapanema. 

De acordo com a equipe que trabalha na organização, re-

presentantes de pelo menos 20 grandes marcas expositoras 

deverão participar da reunião, que acontece a partir das 

10h, no auditório da Cooperativa Holambra. “É o momento 

de esclarecermos dúvidas e de alinharmos todos os pontos 

com os expositores, para que o Irrigashow repita o sucesso 

dos anos anteriores”, avalia Priscila Sleutjes, diretora Execu-

tiva da ASPIPP. 

Mais da Metade 

Mais da metade dos pacotes comerciais já foram fechados, 

contudo, a exemplo do que aconteceu nos anos anteriores, 

é possível que este número de 20 grandes marcas exposi-

toras seja maior até a reunião. Todavia, de acordo com 

diretora da ASPIPP, é importante o expositor não perder o 

prazo, porque restam poucas unidades dos pacotes Ouro 

Plus (1 restante) e Ouro (2) e Bronze (2). Os pacotes pratas 

ainda restam 6 unidades. 

Antecipar a compra do pacote abre possibilidades para o 

expositor definir o posicionamento do seu ‘stand’ no 

‘layout’ evento, ou seja, quem antecipa a confirmação de 

sua participação, pode escolher o melhor espaço disponí-

vel. Mais informações pelos canais Aspipp: fone (14) 

3769.1788; pelo e-mail aspipp@aspipp.com.br ou pelo site 

www.irrigashow.com.br. 

Irrigashow 2017 

Dentro da temática “Reservação”, o Irrigashow 2017 acon-

tece nos próximos dias 6 e 7 de setembro, no distrito de 

Campos de Holambra, em Paranapanema (SP). A cada rea-

lização, o evento se firma como difusor das inovações tec-

nológicas e práticas sustentáveis, oferecendo importantes 

contribuições para o desenvolvimento da agricultura irriga-

da. O público que frequenta o evento é bastante direciona-

do, sendo formado por tomadores de decisão e pessoas 

com alto poder de consumo, o que abre oportunidades de 

geração de novos negócios 

.(Da Redação) 

“Tá chegando a hora!” 

#IRRIGASHOW2017 


